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1. INTRODUÇÃO 

 
A ovinocultura é caracterizada por ser uma das principais atividades 

pecuárias no Estado do Rio Grande do Sul (VIANA et al., 2003), sendo a raça 
Corriedale a mais criada. Esta raça agrega características de um animal de dupla 
aptidão, produzindo lã e carne de excelente qualidade, oferecendo bastante 
rusticidade e resistência a doenças, sendo esta utilizada pela maioria dos 
produtores (COIMBRA, 1993).  

As ovelhas no terço final da gestação têm suas necessidades alimentares 
aumentadas, pois é neste período que ocorre maior crescimento fetal, e desta 
forma, percebe-se redução imunológica dos animais, devido a sua própria 
manutenção e desenvolvimento do úbere (RIBEIRO et al., 2004). Segundo 
MOLENTO et al. (2004), dentre as perdas verificadas neste momento da 
produção, uma das principais são as infecções gastrointestinais, que diminuem o 
potencial produtivo dos animais. O parasita mais encontrado em ovinos é o da 
espécie Haemonchus contortus, um dos principais causadores de injúrias nos 
animais (KAWANO et al., 2001), devido a sua atividade hematófaga. Em 
consequência disto, foram desenvolvidos métodos clínicos e laboratoriais para 
diagnóstico parasitário, entretanto não possuem precisão adequada. Dentre os 
testes mais utilizados está o OPG que quantifica a contagem de ovos por grama 
de fezes.  

Além deste, existe um método seletivo no qual os animais são examinados 
individualmente quanto a coloração da conjuntiva ocular, utilizando o cartão 
Famacha®, que estima valores de 1 a 5 para os graus de anemia (MALAN & VAN 
WYCK, 1992). Desta forma, segundo MOLENTO et al. (2004), é possível 
identificar animais sensíveis, resistentes e resilientes ao parasita. 

O objetivo do presente estudo foi mensurar a relação entre o método 
Famacha® realizado por diferentes avaliadores treinados, com os resultados da 
técnica de técnica de OPG, hematócrito e dentes em ovelhas.  

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido durante o mês de junho de 2014, no Centro 

Agropecuário da Palma (CAP) – UFPel, localizado no município de Capão do 
Leão, RS (31º48’9’’ S e 52º29’49’’ O,15 metros de altitude), sendo utilizados 18 
ovelhas da raça Corriedale no terço final da gestação, mantidas em campo nativo.  

Os animais foram contidos nas instalações do CAP onde determinou-se o 
grau de anemia individual por três pessoas treinadas através do método 
Famacha®, adotando-se a moda como resultado final desta avaliação.  Ainda, 
determinou-se a idade dos animais através da dentição sendo classificadas como 
primíparas (2 dentes) e multíparas (6 e 8 dentes). Também coletaram-se 



 

amostras de fezes de todas as ovelhas para realizar a contagem de OPG, 
também conhecida por técnica de McMaster (GORDON & WHITLOCK, 1939), 
que consiste na contagem de ovos em câmaras através de microscópio 
eletrônico. Após, realizou-se coleta de sangue através da punção da veia jugular, 
utilizando o sistema vacutainer BD, em tubos contendo o anticoagulante ácido 
etilenodiaminotetracético (EDTA). As amostras foram devidamente identificadas e 
armazenadas em caixas isotérmicas, contendo gelo e levadas ao laboratório. 

As amostras de fezes e sangue foram processadas nos laboratórios do 
Departamento de Zootecnia e no Laboratório de Doenças Parasitárias (Ladopar) 
do departamento de Medicina Veterinária Preventiva, na Universidade Federal de 
Pelotas. Os níveis de hematócrito foram determinados utilizando-se centrífuga de 
microhematócrito a 1500rpm. 

Os coeficientes de correlação entre os valores de Famacha®, hematócrito, 
OPG e idade dos animais, foram realizados por correlação de Pearson, através 
do pacote SAS 9.1.3. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados obtidos apresentaram correlação significativa positiva 

(P<0,05) entre o grau Famacha e os resultados do OPG (Tabela 1), indicando que 
a medida que o grau Famacha se apresentava menor (grau 2), os níveis de ovos 
por grama de fezes também diminuíram. Também houve correlação negativa 
altamente significativa (P<0,01) entre Famacha e dentes, demonstrando que com 
o aumento da idade, houve redução na intensidade da coloração da mucosa 
conjuntiva. Isto pode ter sido ocasionado pela baixa qualidade do campo nativo 
neste período e porque ovelhas no terço final da gestação necessitam de maiores 
quantidades de nutrientes para sua mantença e para o desenvolvimento fetal, 
conforme observado por REINIGER et al. (2012). Além disso, ocorreu alta 
correlação negativa da variável OPG com dentes, fato que pode ser explicado 
pela baixa infestação nos animais durante a avaliação e também porque animais 
adultos apresentam resistência aos parasitas, pois provavelmente sofreram 
inúmeras exposições, portanto não sucumbem a moléstias causadas pelos 
mesmos, concordando com os resultados encontrados por AMARANTE et al. 
(2004) e SOTOMAIOR et al. (2007).  
 
Tabela 1. Correlações de Pearson entre os escores Famacha®, OPG, hematócrito 

e idade de ovelhas no terço final de gestação. 

  Famacha®  OPG Hematócrito Dentes 

Famacha® -  0,43* 0,06ns -0,52** 

OPG 
 

 - 0,08ns -0,7** 

Hematócrito 
 

 
 

- -0,12ns 

Dentes   
  

- 
*P<0,05; **P<0,01; ns: não significativo. 

 
Outro fator de importância está no que diz respeito as condições climáticas, 

as quais interferem diretamente na sobrevivência do parasita, visto que as 
variações de temperatura e umidade (Tabela 2), bem como o período da 
avaliação (junho), contribuíram com a baixa qualidade do pasto, que aliada ao 
estado fisiológico dos animais (terço final da gestação), podem apresentar uma 
redução na imunidade, favorecendo o desenvolvimento do helminto. No inverno, 
as larvas da espécie Haemonchus contortus têm seu desenvolvimento retardado, 



 

porém sua temperatura ótima varia entre 18ºC e 26ºC, e umidade relativa do ar 
entre 80% e 100% (ONYAH & ARSLAN, 2005), e estes níveis foram atingidos 
durante o período. 

 
Tabela 2. Variáveis climatológicas ocorridas no mês de junho de 2014 e 

respectivas normais.  

Elementos Ocorrida Normal 

Temperatura média (ºC) 13,3 12,4 

Temperatura mínima (ºC) 9,6 8,6 

Temperatura máxima (ºC) 18,8 17,8 

Umidade relativa do ar (%) 89,2 84 

Precipitação pluviométrica (mm) 144,7 105,7 

Fonte: Estação Agroclimatológica de Pelotas. Convênio Embrapa/UFPel/INMET. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A indicação de infestação por Haemonchus contortus por meio do uso do 

método Famacha apresentou correlação significativa positiva com os níveis de 
OPG e significativa negativa com a idade do animal.  

Assim, é possível determinar a infestação do parasita por meio deste 
método, e ainda afirmar que animais mais velhos possuem resistência parasitária 
maior, em virtude das inúmeras exposições aos parasitas. 
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